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RESUMO 

 

O vírus do hpv possui mais de duzentos isotipos diferentes, no ser humano 100 deles 

podem infectar o ser humano , os mais comuns que infectam tanto homens como as 

mulheres são os tipos 16 e 18 e estão entre os mais perigosos causando o câncer de 

colo de útero nas mulheres.Os principais sintomas são as lesões e verrugas nas 

regiões das genitálias, a transmissão do HPV é diretamente de forma sexual mas 

também pode ser transmitido de várias outras formas. O uso de preservativo e a 

melhor forma de prevenção, atualmente no Brasil existe a vacina que também e um 

meio de prevenção, nos homens as infecções por HPV na sua maioria é 

assintomática, porém em alguns casos pode levar ao desenvolvimento do câncer 

peniano, o diagnóstico é feito pelo exame papanicolau nas mulheres, no homem o 

diagnóstico e feito através de exame cutâneo. 

 
 
 
 
Palavras-chave: Transmissão, Prevenção, Vacina, Papiloma, Saúde da Mulher 



CAUSES AND CONSEQUENCES OF HPV INFECTION IN MEN AND WOMEN. 

29p. Completion of Course Work (Article). Biomedicine Graduation. FAP – College of 

Apucarana. Apucarana-Pr. 2022. 

 

 
ABSTRACT 

. 

The HPV virus has over two hundred different isotypes, in the human being 100 of 

them can infect the human being, the most common that infect both men and women 

are the types 16 and 18 and are among the most dangerous causing cervical cancer 

in women.The main symptoms are lesions and warts in the regions of the genitalia, the 

transmission of HPV is directly sexual but can also be transmitted in several other 

ways. The use of condoms and the best form of prevention, currently in Brazil there is 

the vaccine that is also a means of prevention in men HPV infections is mostly 

asymptomatic, but in some cases can lead to the development of penile cancer, 

diagnosis is made by pap smear test in women, in man the diagnosis is made by skin 

examination. 

 

 
Keywords: Transmission, Prevention, Vaccine, Papilloma, Women's Health
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1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
 
1.1 HPV PAPILOMA VÍRUS HUMANO 

 

O HPV ou papiloma vírus humano é pertencente a família papilomaviridae, sendo 

responsável por infectar vários animais, e dentre eles o ser humano. Existem entre 

eles um pouco mais de 200 tipos do papiloma, cerca de 100 dessa família pode 

contaminar o ser humano, na região genital tanto masculino e feminino pode haver 

infecção por cerca de 50 tipos desse vírus (NAKAGAWA, 2010). 

O fator oncogênico do vírus que mais confere patogenicidade nas mulheres e   

n os homens tipos são 16 e 18, sendo responsável pelo câncer do colo do útero 

(CALUMBY et al, 2020). O vírus e constituído por uma capa proteica envolvendo o 

viríon e o capsídeo, o DNA desse tipo de vírus não possuem envelopamento, o 

genoma dele e formado por duas fitas do DNA. (CAMARA, 2003) 

O principal sintomas que acometem os infectados pelo vírus de baixo risco são 

lesões benignas como as verrugas, ou seja, acometendo a superfície apenas da pele, 

já os classificados de alto risco sendo conhecidos como oncogênicos irá afetar as 

células mais profundas. Nos homens o vírus afeta a região peniana como o escroto, 

glande e o prepúcio, nas mulheres pode ser observadas na região próxima a vagina e 

na região do cérvice. ( CARVALHO, 2021) 

Segundo RYNDOCK e MEYERS(2014), o HPV e transmitido pelo contato sexual, 

mas também a outras maneiras de se transmitir o vírus para outra pessoa, a 

transmissão vertical por exemplo c o m o contato que a mãe tem com a criança, 

ou aonde o filho nasça pelo parto normal, tendo em vista que a criança passe de canal 

da vagina contaminada. 

O HPV também pode ser adquirido de maneira não sexual, como por exemplo, 

a via vertical.Os vírus de pequena oncogenicidade dos tipos 1 e 4 , não sendo 

responsavéis por cânceres pode ser transmitido por auto inoculação não tendo a 

necessidade da atividade sexual. (SANTOS, 2011) 
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A prevenção contra essa patologia pode ser por vários métodos como a vacina, 

e o preservativo e outra forma não entrar em contato com o vírus. A vacina disponível 

hoje para a população irá prevenir os sorotipos mais comuns como 6,11,16 e 18, as 

meninas são submetidas as campanhas de vacinação realizadas pelo governo já na 

adolescência entre os 11 e 15 anos, o uso do preservativo masculino foi comprovado 

ser eficaz na redução do HIV por exemplo, mais também pode ajudar na redução do 

HPV, sendo assim a mulher não teria contato direto com o parceiro na hora da relação 

sexual. Outra possível maneira de prevenir a transmissão, e pela circuncisão no 

homem, ou seja, e um procedimento cirúrgico que está relacionada a retirada da parte 

do prepúcio. (SANTOS, 2011) 

O uso do preservativo causa a diminuição da transmissão do HPV na hora da 

relação sexual não evitando outras formas de contágio, como pele a pele ou através 

de mucosas que são áreas onde o meio de contato e úmido. As mulheres devem tomar 

a vacina o mais rápido possível antes de começar a sua vida sexual. (ALMEIDA et al, 

2014) 

O HPV4 como e chamada a vacina quadrivalente contém VLPs parecidas como as do 

vírus do tipo 6,11,16 e 18 sendo importante na ajuda e na proteção de infecções 

recorrentes, e lesões no epitélio cervical da vagina e na vulva, o HPV2 irá conter 

apenas as proteínas expressadas do hpv dos tipos 16 e 18 utilizada para prevenir as 

células das lesões levando ao câncer do colo do útero. (MELLO, 2013) 

A vacina é quadrivalente contendo as VLPs da proteína dos HPVs 6, 11, 16 e 

18, esse gene codifica a proteína L1 expressada por um tipo de levedura chamada de 

SACCHAROMYCES cerevisiae, o produto elaborado não tem características 

infecciosas, a vacina e preparada para ser injetada de maneira intramuscular. 

(BORSATTO, 2011) 
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1.2 INCIDÊNCIA DO HPV EM HOMENS 
 

Nos homens as infecções pelo HPV na maioria das vezes é de forma 

assintomática, ou seja, sem a apresentação dos sintomas podendo ocorrer em alguns 

casos algumas manifestações ou sinais, como verrugas anogenitais, levando a 

neoplasias penianas ou até mesmo carcinomas invasivos intraepiteliais. (LIMA et al, 

2020) 

A infecção do homem pelo vírus, está associada a prevalência do tipo HPV 16, 

a forma dele se manifestar no homem e de uma forma não cancerosa, apresentando 

diversas lesões em várias partes da região genital masculina, como por exemplo, a 

glande e na região do prepúcio etc. (PEDREIRA, 2013) 

No homem pode ocorrer também causado pelo HPV o câncer na região 

peniana, podendo ser de caráter intraepitelial ou espinocelular, acompanhado de 

lesões do prepúcio, alcançando devido ao tempo para canceres mais agressivos. 

(SILVA, 2021) 

O papiloma vírus e aceito mundialmente por ser o principal causador do câncer 

do colo do útero, porém já se tem constatado a presença do HPV em carcinomas 

relacionado ao pênis, sendo metade desses casos relatando a presença do DNA do 

vírus sendo prevalente os DNAs oncogênicos dos tipos 16 e 18, podendo levar 

também a neoplasias anais (SOLERA,2015) 

Para ALMEIDA et al (2014) o diagnostico nos homens e realizado a peniscopia, já 

nas mulheres é realizado a colposcopia, de forma visual e utilizado outro tipo de exame 

conhecido como Papanicolau, sendo colhido as amostras para a realização do exame, 

avaliando as células da cérvice por exemplo do colo do útero. 

       Segundo SILVA et al(2021) o modo de diagnóstico no homem é através de um 

exame cutâneo chamado de peniscopia sendo utilizado ácido acético 5% na regiões 

onde apresentam as lesões. Outro modo de diagnostico a ser realizado e o exame 

citológico que tem por meio da coleta das células colocadas em lâminas sendo 

classificado pelo método Bethesda, também existe outra forma, a avaliação 

histológica e uma técnica que convém da retirada de um pedação extremamente fino 

das lesões, conseguindo preservar células e os vírus ante que aconteça a degradação 

do tecido retirado. 
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O tratamento busca eliminar as verrugas e as lesões que são aparentes nos 

pacientes acometidos pelo vírus, embora não a comprovação de uma melhora 

significativa da infecção. Mesmo sem haver tratamento as lesões pode 

subsequentemente desaparecer, sendo assim não há eliminação da infecção por 

HPV, o DNA do vírus pode permanecer em um período que conhecemos como 

latência por longos períodos, as aparições então podem voltar após anos do primeiro 

aparecimento, o tratamento deve ser de maneira individualizada levando em 

consideração principalmente as lesões que o paciente apresenta. (CARVALHO et al, 

2021) 

 Conforme SANTOS et al ( 2011), dentre os métodos de tratamento disponíveis, 

e utilizado uma toxina chamada de podofilina com presença de citotoxinas e um ácido 

tricloroacético, agindo no combate das verrugas anogenitais,os interferons são 

proteínas endógenas intracelulares capazes de apresentar atividades antitumorais e 

viral, métodos cirúrgicos podem ser utilizados nas remoções das verrugas 

anogenitais.
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2 OBJETIVOS 

 
 
         2.1 Objetivo Geral 

 
 

 
Pesquisar e analisar trabalhos científicos que evidenciem Infecções causadas 

pelo HPV causador do câncer do colo do útero, e infecção no homem acometidos por 

HPV 

 
 
 
2.2 Objetivos Específicos 

 
 

Buscar através de estudos na literatura, a caracterização do hpv, enfatizando 

sintomas, diagnóstico, tratamento, formas de prevenção. 
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3 ARTIGO CIENTÍFICO 

 
 

CAUSAS E CONSEQUÊNCIAS DA INFECÇÃO POR HPV EM HOMENS E 

MULHERES 

OLIVEIRA, W. R.¹ 

BARRETO, B. M. V.² 

 
 

RESUMO: O vírus do hpv possui mais de duzentos isotipos diferentes, no ser humano 
100 deles podem infectar o ser humano , os mais comuns que infectam tanto homens 
como as mulheres são os tipos 16 e 18 e estão entre os mais perigosos causando o 
câncer de colo de útero nas mulheres.Os principais sintomas são as lesões e verrugas 
nas regiões das genitálias, a transmissão do HPV é diretamente de forma sexual mas 
também pode ser transmitido de várias outras formas. O uso de preservativo e a 
melhor forma de prevenção, atualmente no Brasil existe a vacina que também e um 
meio de prevenção, nos homens as infecções por HPV na sua maioria é 
assintomática, porém em alguns casos pode levar ao desenvolvimento do câncer 
peniano, o diagnóstico é feito pelo exame papanicolau nas mulheres, no homem o 
diagnóstico e feito através de exame cutâneo. 

 
Palavras-chave: Transmissão, Prevenção, Vacina, Papiloma, Saúde da Mulher 

 

ABSTRACT: The HPV virus has over 200 different isotypes, in the human being 100 
of them can infect the human being, the most common that infect both men and 
women, type 16 and 18 are among the most dangerous causing cervical cancer in 
women, the main symptoms are lesions and warts in the regions of the genitalia, the 
transmission of HPV and directly sexually but can also be transmitted in several other 
ways, The use of condoms helps in the form of not transmitting the virus, today in Brazil 
there is the vaccine that is also a means of prevention, men infections by HPV mostly 
asymptomatic, but in some cases can lead to penile cancer man, diagnosis should be 
made by pap smear test in women, which will look for the aggressor agent in man and 
diagnosis is made by skin examination. 
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INTRODUÇÃO 
 

HPV (vírus do Papiloma humano) conhecido como uma das infecções 

sexualmente transmissíveis que mais tem achado no mundo (MAGI, 2006). 

Apresenta mais de 200 tipos, de características oncogênica. De acordo com o 

manual de controle de doenças sexualmente transmissíveis (IST) de 2006, os riscos 

de maior risco são: 16, 18, 31, 33, 59, 45, 46, 51, 52, 56, 58, 59 e 68. Sendo os mais 

persistentes na população o tipo 16 e 18, considerados de maior potencial ao câncer 

do colo do útero (Federação Brasileira das Sociedades Ginecológicas e Obstetra, 

2002). 

O câncer do colo do útero está entre o segundo e o mais frequente no 

mundo. (PARKIN, 2002).A vacina contra o vírus é a estratégia atual no Brasil, que 

previne o câncer do colo do útero. Sendo aplicada duas doses em meninas com a faixa 

etária entre 9 a 14 anos que não tiveram nenhuma relação sexual (BAKER, 2015 e 

Ministério da Saúde, 2016). O diagnóstico do HPV é feito através do diagnóstico 

clínico, apresentando no colo do útero lesões semelhante a feridas (MENDONCA, 

2005). 

A relação entre a infecção pelo HPV e o desenvolvimento do câncer de colo de 

útero estão fortemente ligadas. Em estudos realizados, constata-se que nos casos 

observados de lesões de câncer de colo de útero, também foram evidenciadas células 

infecciosas de HPV (NAKAGAWA; SCHIRMER; BARBIERI, 2010). 

A região onde a infecção tem incidência, é chamada de JEC (junção escamo 

colunar), ou seja, junção entre os epitélios no colo do útero, geralmente é uma camada 

protegida pelo muco gerado do próprio organismo, como uma barreira protetora contra 

agentes estranhos, porem na adolescência, a tendência é que seja produzido uma 

quantidade muito pequena desse muco, o que gera maior susceptibilidade de contágio 

por HPV na adolescência (CIRINO; NICHIATA E BORGES, 2010). 
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Sabe-se da importância do exame ser realizado pelas mulheres, que é um exame 

oferecido em unidades básicas de saúde sem custo e de simples realização, porem grande 

parte das mulheres questionadas em pesquisas, relatam sentir-se envergonhadas e 

constrangidas para realizar esse exame (ALVES, 2016). 

Algumas mulheres ainda mencionam que não procuram as unidades básicas de 

saúde para realizar o exame preventivo, pois relatam não apresentar sintomas, não 

entendendo a importância do Papanicolau como prevenção de lesões e nem como forma 

de diagnóstico precoce, que irá trazer mais efetividade ao tratamento, quando iniciado o 

mais breve possível. Outras relatam que não se sentem confortáveis para realizar o exame 

com profissionais do sexo masculino, ou sentem dores durante a realização (SAMPAIO et 

al.,2010). 

O exame que identifica alterações celulares presentes no colo do útero é conhecido 

como Papanicolau, este deve ser realizado periodicamente pelas mulheres que possuem 

vida sexual ativa (ROSENBLATT, 2004). O exame de Papanicolau, tornou-se uma 

ferramenta de extrema importância para prevenção e acompanhamento de doenças 

ginecológicas, como o câncer de útero. Além do baixo custo, a técnica utilizada é muito 

simples. O exame deve ser feito anualmente, e quando detectada alguma anormalidade, 

esse período é reduzido para prevenção e acompanhamento do que possa a vir se tornar 

uma patologia futura. ( CASTRO, 2010) 

          Citologia ginecológica tem como finalidade identificar alterações possíveis, capaz 

de causar patologias como câncer do colo do útero, inflamações severas se não tratadas 

e por isso a importância de realizar periodicamente o exame de preventivo de 

Papanicolau. Dentre os subtipos do HPV, o 16 e 18, são os que mais tem pré disposição 

em estar relacionados ao câncer do colo do útero, devido as lesões cancerígenas 

que se desenvolvem mais rápido (NASCIMENTO e ARAUJO, 2014). 

O HPV é considerado uma infecção sexualmente transmissível, e como fator de 

prevenção é orientado sempre o uso de preservativo nas relações sexuais, a realização 

do exame Preventivo Papanicolau e a vacina. Porem as vacinas servem como barreira 

de proteção e prevenção de infecção do vírus, e não para tratamento (CARVALHO; 

COSTA; FRANÇA, 2019). 
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Segundo a OMS (organização mundial de saúde) também pode ser aumentado 

para periodicidade de realização a cada 3 anos, quando dois exames consecutivos 

apresentaram normalidade, estando negativos para pesquisa de lesões precursoras do 

câncer de colo de útero (SAMPAIO et al, 2010). 

O INCA, corrobora que o inicio precoce da vida sexual, aliado a fatores extrínsecos 

como tabagismo, fatores genéticos, uso de pílulas anticoncepcionais prolongados, 

múltiplos parceiros, propiciam o desdobramento de lesões cancerosas, sendo assim fica 

determinado que toda mulher a partir dos 25 anos de idade, deve realizar o exame 

periodicamente (INCA, 2018). 

No homem pode ocorrer também causado pelo HPV o câncer na região peniana, 

podendo ser de caráter intraepitelial ou espinocelular, acompanhado de lesões do 

prepúcio, alcançando devido ao tempo para canceres mais agressivos. (SILVA, 2021) 

O papiloma vírus e aceito mundialmente por ser o principal causador do câncer do 

colo do útero, porém já se tem constatado a presença do HPV em carcinomas relacionado 

ao pênis, sendo metade desses casos relatando a presença do DNA do vírus sendo 

prevalente os DNAs oncogênicos dos tipos 16 e 18, podendo levar também a neoplasias 

anais (SOLERA,2015) 

        Para ALMEIDA et al (2014) o diagnostico nos homens e realizado a peniscopia, já 

nas mulheres é realizado a colposcopia, de forma visual e utilizado outro tipo de exame 

conhecido como Papanicolau, sendo colhido as amostras para a realização do exame, 

avaliando as células da cérvice por exemplo do colo do útero. 

O obejetivo deste tranablho foi pesquisar e analisar trabalhos científicos que 

evidenciem Infecções causadas pelo HPV causador do câncer do colo do útero, e infecção 

no homem acometidos por HPV, buscando através de estudos na literatura, a 

caracterização do hpv, enfatizando sintomas, diagnóstico, tratamento, formas de 

prevenção. 

 

 

 



22 
 

 

 

METODOLOGIA 

Consiste em um artigo de revisão literária, que provem de métodos de pesquisa, 

buscando, reunindo e analisando os conteúdos do tema proposto. 

Foram utilizados palavras como referência de pesquisa como, morfologia do 

hpv, transmissão, vacinas e formas de tratamento, quando foram solicitados os 

seguintes caracteres de formas associada. 

Para conseguir realizar o molde deste trabalho, foram necessários 

pesquisas de artigos nas seguintes bases de dados como: PubMed, Scielo, 

Google Acadêmico e o Lilacs no período de março de 2022 a abril de 2022. 

Conseguindo uma legalidade para a pesquisa, os artigos usados foram em vários 

idiomas com inglês, português e espanhol, com um limite de anos de 2002 a 2022, 

sendo escolhidos artigos específicos que relatassem o tema proposto, podendo 

responder os objetivos que foram propostos com pesquisas e dissertações 

através dos meios eletrônicos, havendo uma data limite para a elaboração de 

pesquisa. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nos homens as infecções pelo HPV na maioria das vezes é de forma 

assintomática, ou seja, sem a apresentação dos sintomas podendo ocorrer em alguns 

casos algumas manifestações ou sinais, como verrugas anogenitais, levando a 

neoplasias penianas ou até mesmo carcinomas invasivos intraepiteliais. (LIMA et al, 

2020) 

A infecção do homem pelo vírus, está associada a prevalência do tipo HPV 16, 

a forma dele se manifestar no homem e de uma forma não cancerosa, apresentando 

diversas lesões em várias partes da região genital masculina, como por exemplo, a 

glande e na região do prepúcio etc. (PEDREIRA, 2013) 

Segundo SILVA et al(2021) o modo de diagnostico no homem e através de um 

exame cutâneo chamado de peniscopia sendo utilizado ácido acético 5% na regiões 

onde apresentam as lesões. Outro modo de diagnostico a ser realizado e o exame 

citológico que tem por meio da coleta das células colocadas em lâminas sendo 

classificado pelo método Bethesda, também existe outra forma, a avaliação 

histológica e uma técnica que convém da retirada de um pedação extremamente fino 

das lesões, conseguindo preservar células e os vírus ante que aconteça a degradação 

do tecido retirado. 

O tratamento busca eliminar as verrugas e as lesões que são aparentes nos 

pacientes acometidos pelo vírus, embora não a comprovação de uma melhora 

significativa da infecção. Mesmo sem haver tratamento as lesões pode 

subsequentemente desaparecer, sendo assim não há eliminação da infecção por HPV, 

o DNA do vírus pode permanecer em um período que conhecemos como latência por 

longos períodos, as aparições então podem voltar após anos do primeiro 

aparecimento, o tratamento deve ser de maneira individualizada levando em 

consideração principalmente as lesões que o paciente apresenta. (CARVALHO et al, 

2021) 

Estudos relacionam a relação do HPV com o desenvolvimento de lesões 

cancerosas, que acometem uma alta taxa de mulheres. E Apesar de um índice tão 

elevado de mulheres que são diagnosticadas com patologias oncológicas, poucas tem 

conhecimento sobre o assunto e sobre as maneiras detectáveis de prevenção (ALVES, 

2016). 
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Entende- se que devido ao fato de o HPV acometer muitas mulheres 

frequentemente, busca instruir-se as mulheres sobre essa patologia poder ser 

diagnosticada e tratada quando descoberta precocemente, através de exames 

citopatológicos, como preventivo, que é realizado anualmente. Sendo assim, vincula- 

se a relação das lesões causadas pelo HPV, se converterem em células 

cancerígenas, acometendo o colo do útero (CARVALHO; COSTA; FRANÇA, 2019). 

SANTOS et al ( 2011), dentre os métodos de tratamento disponíveis, e utilizado 

uma toxina chamada de podofilina com presença de citotoxinas e um ácido 

tricloroacético, agindo no combate das verrugas anogenitais,os interferons são 

proteínas endógenas intracelulares capazes de apresentar atividades antitumorais e 

viral, métodos cirúrgicos podem ser utilizados nas remoções das verrugas 

anogenitais. 
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CONCLUSÕES 
 

A infecção por HPV, está diretamente relacionada ao câncer de colo de 

útero, e os estudos mencionados, verifica-se que nos exames de preventivo que 

detectaram a presença de células precursoras de desenvolver o câncer de colo 

de útero, também apresentavam positivas para infecção por HPV. Ressalta-se 

a importância em orientar as mulheres sobre a necessidade de realizar 

periodicamente os exames preventivos, visto que esse é capaz de detectar 

precocemente essas células, tornando o tratamento inicial rápido, efetivo na 

cura do câncer. 

            O homem também pode ser contaminado pelo HPV sendo responsável 

muitas vezes pela disseminação do vírus, como o homem apresenta na maioria 

das vezes uma forma assintomática sem apresentação de sintomas, quando 

ocorre a presença dos sintomas o correto é ir a procura de ajuda médica, pois 

com o avanço da doença pode causar cânceres nas regiões das genitas 

masculinas.   
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